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RESUMO 
 

PINHO, R.H. Responsividade, confiabilidade  e interferência da 

presença de um observador humano ao se avaliar a dor pela 

expressão facial em coelhos 38 p. Tese (Doutorado) – Faculdade de 

Medicina de Botucatu, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2022. 

 
Nas últimas décadas têm-se empregado escalas faciais como ferramentas 
para avaliar a dor em diversas espécies. Esse estudo objetivou avaliar a 
responsividade, confiabilidade e interferência de um observador humano 
nos escores da RbtGS (Rabbit Grimace Scale) por vídeo filmagens em 
coelhos submetidos à cirurgia ortopédica. Utilizaram-se os registros de 28 
coelhos filmados como parte de outro estudo em quatro momentos: basal 
(24 horas antes da cirugia); dor (1 hora após a recuperação anestésica); 
analgesia (3 horas após o resgate analgésico e 4 horas após a recuperação 
anestésica) e 24h (24 horas após a recuperação anestésica) na presença 
ou na ausência do observador. A RbtGS foi pontuada de forma encoberta 
e aleatória por três avaliadores. Avaliou-se a responsividade comparando-
se os quatro momentos pelo teste de Friedman, seguido de Dunn. A 
interferência da presença ou ausência do observador em cada momento foi 
avaliada pelo teste de Wilcoxon. A confiabilidade intra e interobservador foi 
determinada pelo coeficiente de correlação intraclasse (ICC). A escala foi 
responsiva, pois os escores aumentaram após o procedimento cirúrgico e 
reduziram após 24 horas. A presença do observador reduziu os escores da 
RbtGS no momento dor (presença: 0,75; 0-1,75, ausência: 1; 0-2) e 
aumentou nos momentos basal (presença: 0,2; 0-2, ausência:0; 0-2) e 24h 
(presença: 0,33; 0-1,75, ausência: 0,2; 0-1,5). A confiabilidade intra e 
interobservador variou de moderada a muito boa (ICC > 0,49). A RbtGS 
apresentou responsividade, repetibilidade e reprodutibilidade na avaliação 
por vídeo filmagens em coelhos submetidos à cirurgia ortopédica. Na 
presença da observadora humana familiar aos coelhos, subestimou-se os 
escores de dor no momento de maior dor e superestimou-se a dor nos 
momentos de pouca ou nenhuma dor, sugerindo-se que as avaliações 
sejam realizadas remotamente. O número significante de dados perdidos é 
uma limitação importante da RbtGS. 
 
Palavras chave: Animais de laboratório, Avaliação da dor, Dor, Expressão 
facial. 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 

 

PINHO, R.H. Responsiveness, reliability and the influence of a human 

observer in the pain assessment by facial expressions in rabbits 38 p. 

Thesis (PhD) – Botucatu Medical School, São Paulo State University, 

Botucatu, 2022. 

 
In the last decades, facial pain scales have been used as tools to assess 
pain in several species. The goal of this study was to evaluate the 
responsiveness, the intra- and inter-observer reliability and the influence of 
a human observer on the scores of the RbtGS (Rabbit Grimace Scale) 
assessed by video recordings in rabbits subjected to orthopedic surgery.  
The videos of 28 rabbits recorded as part of another study were used as 
follows: baseline (24 hours before surgery); pain (one hour after anesthesia 
recovery); analgesia (3 hours after analgesic rescue); and 24h (24 hours 
after anesthesic recovery). The RbtGS was blindly and randomly evaluated 
by three evaluators. The responsiveness was assessed through comparison 
of scores at the four time points using Friedman test followed by Dunn post-
hoc test. The influence of the observer at each time point was analyzed 
comparing the presence versus the absence of the observer using Wilcoxon 
test. Inter and intra-observer reliability was assessed through the intraclass 
correlation coefficient (ICC). The scale showed responsiveness because 
scores increased following the surgical procedure and decreased by 24 
hours. The presence of an observer decreased RbtGS scores at the painful 
moment (presence: 0,75; 0-1,75, absence:1; 0-2) and increased at baseline 
(presence: 0,2; 0-2, absence:0; 0-2) and at 24h (presence: 0,33; 0-1,75, 
absence:0,2; 0-1,5). Intra- and inter-observer reliability ranged from 
moderate to very-good (ICC >0,49). The RbtGS showed responsiveness, 
repeatability and reproducibility in video assessment of rabbits subjected to 
orthopedic surgery. In the presence of a woman and familiar observer, the 
scores at the time when pain was greatest were underestimated and at times 
of little to no pain, the presence of an observer overestimated RbtGS scores, 
thereby suggesting that evaluations should be performed remotely. An 
important limitation of the RbtGS is the significant number of lost data. 
 
 
 

Keywords: Facial expressions, Laboratory animals, Pain, Pain 
measurements.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O homem e outros animais expressam na face diferentes emoções como 

o medo, a alegria, a tristeza e a dor de modo semelhante (DARWIN, 1872). A 

alteração na expressão facial é uma ferramenta eficaz para identificar a dor em 

pacientes não verbais, como neonatos humanos e idosos com demência 

(GRUNAU; CRAIG, 1987; OOSTERMAN et al., 2016). 

Em animais, desenvolveram-se escalas para avaliar a dor com base na 

expressão facial para diversas espécies (DALLA COSTA et al., 2014; GLEERUP 

et al., 2015; DI GIMINIANI et al., 2016; HÄGER et al., 2017; REIJGWART et al., 

2017; EVANGELISTA et al., 2019), incluindo os animais de laboratório 

(LANGFORD et al., 2010; SOTOCINAL et al., 2011; KEATING et al., 2012). 

A Rabbit Grimace Scale (RbtGS) (KEATING et al., 2012) foi criada com 

base na Mouse Grimace Scale (MGS) (LANGFORD et al., 2010) e na Rat 

Grimace Scale (RGS) (SOTOCINAL et al., 2011) a partir do registro fotográfico 

realizado durante a tatuagem das orelhas de coelhos de laboratório. A escala 

compreende cinco unidades de ação facial (FAUs) correspondentes ao aperto 

orbital, formato do nariz, achatamento das bochechas, posição das vibrissas e 

posição das orelhas, cada uma pontuada como 0 (ausente), 1 (moderadamente 

presente) ou 2 (obviamente presente) (KEATING et al., 2012).  

Além do seu emprego como método de avaliação da dor em coelhos de 

laboratório (DIVINCENTI; MEIRELLES; WESTCOTT, 2016; HEDENQVIST et al., 

2016; RAILLARD et al., 2019) também utilizou-se a RbtGS para avaliar a dor em 

coelhos de estimação (BANCHI et al., 2020). Em uma revisão sistemática 

recente sobre as escalas faciais, considerou-se a RbtGS uma ferramenta com 
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moderado nível de evidência para se avaliar a dor, devido aos poucos estudos 

que avaliaram a validade e confiabilidade da escala (EVANGELISTA; 

MONTEIRO; STEAGALL, 2021).  

 Um ponto crucial na avaliação da expressão facial é que quando o animal 

não estiver em posição com a face visualizável pela avaliação remota de 

câmeras ou pelo observador ao vivo, pode ser necessária a manipulação do 

animal para se obter uma boa imagem. A contenção física durante o 

reconhecimento da dor não é ideal, pois prejudicou a avaliação das expressões 

faciais em cordeiros (GUESGEN et al., 2016), daí se recomendar métodos de 

avaliação em que o animal possa expressar seus comportamentos naturais sem 

interferência humana (EVANGELISTA et al., 2019). A presença do observador 

humano do sexo masculino reduz as expressões faciais de dor em roedores 

(SORGE et al., 2014). Em coelhos com dor a presença do observador reduz a 

duração e a frequência de comportamentos expressivos de dor, o que poderia 

levar a falsa interpretação de que o coelho está desprovido de dor ou sofrendo 

menos dor do que o real (diagnóstico falso negativo). Por outro lado, o 

observador quando presente também inibe a expressão do comportamento 

normal nos coelhos desprovidos de dor, o que possibilita a falsa impressão que 

o animal sofreria dor (diagnóstico falso positivo) (PINHO et al., 2020). Desta 

forma há uma lacuna a se preencher para se saber se a presença do observador 

interfere na RbtGS.  

Um outro ponto que merece uma reflexão quando se usa escalas de 

expressão facial é o tipo de registro que se faz das imagens. Expressões faciais 

que se sustentam por determinado tempo podem ser facilmente reconhecidas 

durante a avaliação presencial. Por outro lado, identificam-se mais facilmente 
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alterações sutis e de duração mais breve ao se avaliar uma imagem estática 

como fotografias ou screenshots de vídeos (DESCOVICH et al., 2017). Já as 

vídeo filmagens que representam uma alternativa a avaliação presencial, com a 

possibilidade de re-avaliação, não são comumente empregadas na avaliação de 

escalas faciais de dor. 

A RbtGS foi avaliada apenas por fotografias (KEATING et al., 2012; 

HEDENQVIST et al., 2016) e presencialmente (RAILLARD et al., 2019; BANCHI 

et al., 2020), carecendo de um estudo por vídeo. Um outro ponto que requer 

definição quando do uso da RbtGS é que embora tenha-se avaliado sua 

responsividade e confiabilidade interobservadores  (KEATING et al., 2012; 

BANCHI et al., 2020), ainda não se avaliou sua confiabilidade intraobservador.  
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